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o raquitismo e suas formas no <Brasil
A Sociedade I3rasiIcira de Pecliatria resolveu empreender unI estH-'
do sôbre o raquitismo e suas formas no Bra::iil, n(nneal\(lu· um "ConJité
central" dirigido pelo prof. IlllÍz Barboza, do 11io.
A comissão riograndense de delegados especiais escolhida pelo Prol'.
r.JUiz Barboza fieml assim constituída: pediatras Pr{)f. Ha uI lVloreira, do·
emItes l~llorencio Igal'tua, Decio Martins Costa e dI'. Carlos Hofmeister.
o QUEStfJONARIO SüBHE O HAQUITISMO
o qüestionário dirigido a todos os médie'os illtel'essac1()s sôbre o as
sunto e institutos científicos, é o seguinte:
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(~lle fonnas ele raquitislllO tem encontrado (pm·e.ial, frus-
tro, grave, tardio), com maior frequêneia, nos setores de
suas atividades elínicas IOU ofieiais
1\ que causas atribue as manifestações do raquitismo Yer-
dadeiro que tem encontrado?
Recorre á medidas preventivas No easo afirmatin), di·
zer quais são.
(~ue tratamento curativo eUI])regou eom maior efieiêneia
Observou a espasmofilia, com seus earacteres clínieos ou
bio-químicos, nas crianças da zona em que clinica, exerce
eal'gos ele Saúde Pública, ou de Assistencia particular?
No caso afinnatin), verifieou, a]gmna vez, a interdepen~
cIência do raquitismo e da espasmofi lia?
Possue docnUH'ntos relativos ás desordens metabólicas (do-
sagens ele Ca e Pll no sangue, etc.) e provas radiogl'áfieas
dos casos iObservados, de modo a assegurar o diagnóstico
exato ela doença raqnítiea na infáneia e de forma a excluir
a hipótese de várias osteo-distrofias que nada têm que ver
eom ela?
Pundamenta o seu diagnóstico (1)enaS na sintomatologia
elínica (? Nesta hipótese, assinalar rninueiosamente quais
os sintomas tIue o levaram ao diagnóstieo,
ARQUIVOS RiO DJil MEDICINA lí5
PUBl~I()AÇ1\O ClI~NTíFIG.A S()BHE O HAQIJl rrlS1\JO
NOBRA.SIIJ
Depois de n'll !lidas as elos médieos eUI dos pedia
tras, das soeiedades lllédieas, alltoridades sanitárias, anatonlOv<lthologis~
laborat61'ios pa rtieularese gabinetes de rains será Imhlieado lUIl
trabalho sôbre o raquitisJllo no Brasil assim distribuido:
luetabólieas.
Profilaxia tratalllent(l.
l)roc~essos ortopédicos.
ProL LUlZ BAHHOSJ\ Introdução.
Dl'.•JOSE' M. DA nO(:HA IMiologia e patl(:g'cnia.
Dl'. MAI{(n~IJO (JAUCIA Sintolllatologia e diagn6stico.
DI'. AlVIAl)EU FIJ\IJHO Anatomia patol6gica,
D1's. 00. DE AIJ1\lEIDA li] STIJVA e ARNAI1DO CAlVIl'IHJLO
Ra diologia.
Dl'. HBIll()N P()VOA
Dl'. lVLARCEI-,O (lAHClA
Pl'of. BAIl]3()ZA VIANJ\
A (iOl'IISSÃ() (~ENrl'BAIl BHASII1EITU\
A eOlllis·são da S~)('iedade brasileira de Pediatria qu!' dirige o in
quór'ito do raquitismo no Brasil, fieoll assim eonstituida:
Presidellte
Seeretal'io
ProL IJuiz Barbosa
Dl'. ,Josó 1'1. da HoelJa
DI'. Al'llaldo Caulpell0
Dl'. l\Iareelo GaI'ela.
I~sta c~olllissão preeisa do eOlH'·l\l·,-':'D inclispesavel de eolegas de todos
os Estados brasileiros, tendo, para esse fim, resolvido JlOllH'al' 87 dele··
gados estat111aise eonvida-lo para responder ao questionário anexo.
E' de grande vantagem que as respostas venham ae:olllpanlJadas de
observações elínieas e doeUlnentos que possam instruir o nosso rutTu'O
relat6rio,
Para melhor desempenho de nossa tarefa, pediulOs a remessa de sua
resposta, com endere(jo, até ~30 de ~Junho de 1987,
NOrrA
A resposta ao questi'onf1 rio sôbl'e o raclllitisUlo deve ser dirigida <lU
dI'. ~José l\L da Boeha Hua Coreeix 2;Lllio de "Janeiro.
